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Capítulo 1

	“Cultivação, em seu âmago, é uma rebelião.”

	Esperando pelas suas reações, o professor, magro e bigodudo, encarou os estudantes que sentavam de pernas cruzadas à frente dele. Aparentemente, ao não receber a reação esperada, o professor lançou as longas e arrastadas mangas de suas vestes com um pigarro, e continuou sua aula. Mantendo sua expressão completamente neutra, Long Wu Ying não pôde conter um sorriso faceiro interno. Tal declaração, por mais contenciosa que fosse, perdera seu impacto após a repetição diária ao longo de uma década.

	“A prática da cultivação exige que se desafie os próprios céus. Cada passo no caminho da cultivação o coloca em uma estrada de rebelião para desafiar os céus, para desafiar nosso rei. É apenas por sua boa graça, e suas crenças na melhoria deste reino, que vocês possuem permissão para cultivar.”

	Wu Ying batalhou para manter sua expressão neutra enquanto o comentário continuava. Comumente, ele podia abaixar o volume do professor até o momento em que chegasse o momento da cultivação, mas hoje ele lutou para não fazê-lo. Hoje, ele não podia deixar de repreender o professor em sua mente. Ensinar cultivação aos aldeões era uma decisão puramente prática da parte do rei. A maioria das crianças atingiria pelo menos o primeiro nível da Limpeza Corporal por volta do décimo segundo aniversário. Isto as permitiria um crescimento mais forte e saudável, mesmo com a pouca comida que sobrava após o estado, os nobres, e as seitas tomarem suas porções.

	“Os auspiciosos benefícios do rei permitem que vocês cultivem, estudem artes marciais, e se defendam. É apenas pela crença dele, de que cada vila deve ser um membro forte do reino, que crescemos às alturas que temos!”

	Não tinha nada a ver com o desejo de começar a treinar os aldeões para se tornarem soldados úteis em uma guerra infinda. Ou para garantir que os grãos cultivados pela vila não fossem roubados pelos bandidos que pareciam crescer em número a cada ano. Ou o fato de que, a menos de duzentos li1 de distância, a Seita Águas Verdes Verdejantes observava todos eles, procurando por novos recrutas.

	“Agora, comecem!”

	Exalando um suspiro agradecido por Mestre Su ter finalmente terminado, Wu Ying tentou focar sua mente em cultivar. Não havia dúvidas de que ele respeitava seu professor, mas Mestre Su era o bastião das regras, o que exigia que ele desse a mesmíssima palestra todas as vezes. Mesmo um santo acharia difícil ouvi-lo depois de um tempo. E Wu Ying era muitas coisas, mas ele definitivamente não era um Santo.

	O fato de que o estado estava obviamente dividido em relação à cultivação em si não ajudava. Os três pilares de um reino eram o governo, a população e as seitas de cultivo. Uma fraqueza em qualquer um dos três faria de um reino vulnerável. Para que um reino fosse estável, cada pilar precisava ser tão forte, tão justo, e tão firme quanto os outros. Se mesmo um dos pilares crescesse demais, eventualmente levaria ao colapso do reino.

	Por isto, um regente sábio apoiaria o desenvolvimento da sua população através do cultivo, a melhor e mais garantida maneira de desenvolver um indivíduo. No entanto, um único cultivador, se conquistasse verdadeiro poder, conseguiria — e conseguiu, historicamente — derrubar governos. Assim, o estado sempre enxergaria o cultivo, e os cultivadores, com algum grau de desconfiança.

	“Wu Ying. Foco!” disse Mestre Su.

	Wu Ying exibiu uma leve careta antes que tornasse sua expressão plácida novamente. Mestre Su estava certo. Ele poderia ponderar sobre esses pensamentos em outro momento. Era hora da cultivação. O tempo que um aldeão tinha para cultivar era limitado e precioso. Devaneios eram um desperdício. 

	Concentrando uma respiração profunda, Wu Ying exalou pelo nariz. O primeiro passo em cultivação era limpar a mente. O segundo era controlar sua respiração, pois respirar era a fonte de todas as coisas. Ao menos no Método de Cultivação do Imperador Amarelo, que fora passado e usado por todos os camponeses do reino Shen.

	O primeiro passo na estrada para a cultivação era a purificação do corpo. Para ascender, para obter maior força e desenvolver o próprio chi, um cultivador precisava purificar seu corpo das impurezas acumuladas. Começar este processo jovem ajudava a reduzir a quantidade de tal acúmulo de impurezas e acelerava o progresso da cultivação. Por isto, cada aldeão começava a cultivar o mais cedo possível. As crianças que alcançavam o primeiro nível da Limpeza Corporal em uma tenra idade eram aclamadas como prodígios.

	Wu Ying não era considerado um prodígio. Wu Ying tinha começado a cultivar aos seis anos, como todas as outras crianças na vila, e através de trabalho duro e disciplina, ele fora capaz de alcançar não apenas o primeiro nível da Limpeza Corporal, mas o segundo. Agora Wu Ying tinha dezessete anos. Nesta idade, verdadeiros prodígios já estariam no quarto ou quinto estágio. Cada um dos doze estágios da Limpeza Corporal guardava a introdução consciente e a limpeza de outro meridiano principal de chi. Quando um indivíduo tinha conscientemente introduzido e podia controlar o fluxo do chi através de todos os caminhos principais, todos os estágios da Limpeza Corporal eram considerados completos.

	Wu Ying inspirou e expirou, vagarosamente e ritmicamente. Ele focou na respiração, no fluxo de ar invadindo seus pulmões, a maneira que adentrava seu corpo enquanto seu abdômen expandia e seu peito se preenchia. Então ele exalou, sentindo seu abdômen contrair, o diafragma se movendo para cima enquanto o ar circulava para fora. 

	Com o tempo, Wu Ying trocou seu foco, de respirar para seu dantian. Localizado após o seu umbigo, no espaço logo abaixo da linha da cintura e alguns centímetros por baixo da superfície do seu corpo, o dantian inferior era o núcleo do Método de Cultivação do Imperador Amarelo. Dali, através do fluxo e consolidação do próprio chi interno, conseguir-se-ia progredir.

	Mais uma vez, Wu Ying sentiu a massa de energia que era seu dantian. Como sempre, era grande em tamanho, porém leve em densidade, descompacto e difuso. Seu trabalho era empurrar gentilmente o fluxo de energia através dos meridianos do seu corpo, para enviá-lo em uma grande circulação pelo seu corpo. No processo, seu corpo suou, enquanto o chi normalmente dócil se movia por ele, limpando e removendo as impurezas da vida. Com o tempo, o simples suor de Wu Ying se misturou com as impurezas em seu corpo, fluindo por seus poros. O odor rançoso e amargo, vindo do corpo de Wu Ying, mesclou-se com a pujança similar do restante da classe, um cheiro tão fétido que nem mesmo as janelas abertas do edifício podia dispersar.

	 

	***

	 

	Concentrados no processo de cultivação, nenhum dos estudantes notava o cheiro rançoso, deixando apenas o Mestre Su para sofrer enquanto observava os adolescentes. Mestre Su há muito se acostumara com o odor ofensivo, ao qual seria forçado a aguentar pelas próximas horas, enquanto cada uma das classes progredia. Contudo, era uma troca justa, pois Mestre Su recebia dez tael2 de prata e, ainda mais importante, uma pílula de Limpeza de Medula todos os meses por seu trabalho.

	Concentrados em suas cultivações, nenhum dos estudantes se moveu quando um jovem tremeu e convulsionou. No entanto, Mestre Su agiu, movendo-se até o garoto em um piscar de olhos, com um impulso de pé. Um par de dedos ergueu-se, conforme Mestre Su estudava o garoto se debatendo, antes de dispararem para frente, golpeando em veloz sucessão uma série de pontos de acupressão ao longo do corpo. Após o terceiro golpe, a convulsão diminuiu e parou antes que o garoto tombasse, tossindo sangue.

	“Tolo. Forçando-se a abrir o segundo canal meridional, quando não terminara de limpar nem o primeiro!” Mestre Su repreendeu o garoto, balançando a cabeça. “Levante-se. Comece a cultivar apropriadamente. Você ficará aqui por mais uma hora.”

	“Mas…” o garoto protestou levemente, mas se aquietou diante do olhar de Mestre Su. 

	“Criança tola!” Mestre Su rosnou, enquanto caminhou nervoso de volta para sua estação em frente à classe. Se ele não estivesse ali, o garoto teria provavelmente se machucado permanentemente. Mestre Su observou conforme o garoto limpava o sangue de sua boca antes de bravejar. Por sorte, Mestre Su conseguira suprimir o fluxo violento de chi, mas o garoto, provavelmente, teria que passar as próximas semanas em serviço leve em sua fazenda. Uma péssima época para aquilo, considerando a temporada de plantio em que estavam. “Estúpido.”

	Conforme a hora reservada para a cultivação dos adolescentes se encerrou e o sol da manhã projetou longas sombras sobre a pequena vila, o sinal da vila tocou. Mestre Su franziu as sobrancelhas levemente, então relaxou o rosto, enquanto os estudantes saiam dos seus transes de cultivação, um por um. Não seria bom se os estudantes vissem sua preocupação. 

	“A sessão acabou. Alinhem-se quanto tiverem terminado.” comandou Mestre Su, antes de caminhar para fora do pequeno edifício de um cômodo que formava sua escola. 

	Lá fora, o professor caminhou ligeiramente, virando sua cabeça de um lado para o outro, antes que avistasse uma crescente nuvem de poeira.

	“Mestre Su.” Tan Cheng, o alto chefe da vila, aproximou-se de Mestre Su. 

	Como os dois indivíduos no sexto nível do estágio da Limpeza Corporal, o par compartilhava o fardo de proteger a vila de ameaças externas. O fato de Chefe Tan ser tão amante de chá, quanto Mestre Su ajudava.

	“Chefe Tan,” Mestre Su cumprimentou. “O que está acontecendo?”

	“O exército de recrutas.” disse Chefe Tan, seu olhar sombrio. 

	Mestre Su não pôde deixar de estremecer. Esta era a terceira vez naqueles anos que o exército recrutava de sua vila. Os alistados do primeiro ano ainda não haviam retornado, embora as notícias de morte tenham suspirado de volta. A guerra entre o estado de Shen e o estado de Wei se arrastava, trazendo miséria para todos.

	“Eles aumentarão as taxas novamente então.” disse Mestre Su, tentando manter seu tom calmo. A cada ano em que a guerra se prolongava, as taxas cresciam. Ele se perguntava quantos o exército levaria desta vez e não invejava o seu amigo. Quando o exército veio pela primeira vez, eles preencheram os requerimentos com voluntários. Na segunda vez em que vieram, cada família que possuía mais de um filho, e não havia enviado voluntários, teria que enviar seus filhos. Desta vez não haveria escolhas.

	“É bem provável.” Chefe Tan morder seu lábio levemente. Conforme o restante dos aldeões lentamente fluíam dos campos nas redondezas, ele olhou ao redor, evitando os olhares esperançosos dos pais. O que quer que seguisse, poucos ficariam felizes.

	 

	***

	 

	“O que está acontecendo?” perguntou Qiu Ru. A beleza de cabelos escuros da classe cutucou as costas de Wu Ying enquanto ela tentava espiar através da multidão de estudantes amontoados em torno das janelas. Desistindo, ela cutucou as costas de Wu Ying mais uma vez, forçando-lhe uma resposta.

	“O exército.” Wu Ying respondeu finalmente. 

	Conforme os olhos dela se arregalaram, ele se admirou em como os fazia brilhar — antes que ele achatasse seus sentimentos florescentes mais uma vez. Qiu Ru deixara claro no último festival de verão que ela não tinha interesse nele. Agora, Wu Ying tinha seus olhos focados em Gao Yan. Mesmo que Gao Yan fosse menor, mais robusta, e tivesse uma péssima tendência de esquecer de escovar os dentes. Esta era a vida na vila — suas escolhas eram, de certa maneira, limitas.

	“Estão trazendo os voluntários de volta?” disse Qiu Ru.

	“Não. Chegaram muito cedo para isso.” disse Cheng Fa Hui. 

	Wu Ying lançou um olhar para seu amigo, que havia ficado para trás com eles. Não que Fa Hui precisasse ficar à frente para observar o acontecido. Ele se elevava sobre todo o grupo por pelo menos uma cabeça. Todos exceto Wu Ying, o qual perdia para ele por um palmo. 

	“Se o exército retornasse com o nosso povo, retornariam antes do inverno,” disse Fa Hui. “Assim, o lorde não precisaria alimentá-los.”

	Wu Ying exibiu uma careta e lançou um olhar pela sala, relaxando levemente quando viu que Yin Xue não tinha vindo para a aula hoje. Como a vila mais próxima da residência de veraneio do Lorde Wen, todos os aldeões lidavam com Lorde Wen e seu filho regularmente. Na verdade, Yin Xue não precisava ir às classes da vila, mas o garoto parecia adorar exibir suas habilidades para os camponeses. Como o filho do lorde local, Yin Xue tinha acesso a um tutor privado de cultivação, ervas espirituais, e boa comida — os quais já o permitiram progredir para o quarto nível da Limpeza Corporal. Em linguajar comum, ele era, como se dizia, um falso dragão — um gênio "forçado", ao invés de um que alcançara as alturas da cultivação apenas pela própria genialidade.

	Se Yin Xue ouvisse Fa Hui... Wu Ying tremulou mentalmente com este pensamento. Ainda assim, não era como se Fa Hui estivesse errado. Se a guerra terminasse, faria sentido fazer os aldeões alimentarem os filhos retornados, ao invés de pagar pelas bocas famintas durante o inverno.

	“Então eles estão aqui por nós?” Wu Ying ponderou. Aquilo fazia sentido. 

	Após dizer as palavras em alta voz, ele notou como o restante da sala enrijeceu. Antes que pudesse dizer algo para confortá-los, Mestre Su os chamou para fora do edifício.

	Assim que os estudantes se alinharam do lado de fora, Wu Ying podia facilmente ver os oficiais do exército, dois dos quais estavam falando com o Chefe Tan, enquanto os outros observavam os recrutados. Como ainda era de manhã cedo, o exército tinha somente conseguido visitar outra vila até agora, devido a isto, haviam apenas doze recrutas lado a lado. Yin Xue montava um cavalo ao lado dos recrutas, mas não fazia parte deles.

	Wu Ying tinha que admitir, os membros do exército pareciam impressionantes sob seus casacos de baixo acolchoados, armaduras de placas negras, e elmos de viseira aberta. No entanto, após assistir dois outros grupos saírem e nunca retornarem, com apenas rumores de perdas sendo assoprados de volta pelos mesmos recrutadores, e pelo comerciante itinerante, muito da glória e prestígio de se juntar ao exército esmoreceu. 

	“Homens, Lorde Wen mandou-nos seus homens novamente. Somos obrigados a enviar vinte fortes recrutas para se unir ao exército do rei este ano.” Antes que a multidão pudesse compreender o significado de tal performance, Chefe tan anunciou “Todos os filhos de famílias, as quais não enviaram uma criança ao fronte, dê um passo à frente.”

	Wu Ying deu um passo à frente. Como o único filho sobrevivente de sua família, ele esteve seguro dos recrutadores anteriormente. Junto com Wu Ying, outros seis homens se apresentaram à frente.

	“Todos os filhos de famílias desta vila com mais de um filho, dê um passo à frente.” anunciou Chefe Tan. 

	Desta vez, alguma confusão se instaurou, porém logo foi resolvida quando alguns estudantes foram empurrados à frente e outros trazidos para trás. No momento, Wu Ying contava dezessete "voluntários".

	“Por que não filhas?” clamou Qiu Ru. 

	Wu Ying não pôde deixar de expressar uma careta diante das suas palavras impertinentes. Como a beleza local, Qiu Ru tinha conseguido se safar de mais comentários impertinentes do que qualquer um. Interromper a fala do Chefe era uma nova conquista.

	“O exército está procurando por homens!” Chefe Tan vociferou. “Qiu Jan! Cuide da sua filha!”

	“Isso é uma tolice!” disse Qiu Ru. 

	Quando Chefe Tan começou a falar, ele foi silenciado pela mão erguida do tenente, cujo olhar varreu Qiu Ru. “Você é bem bonita. Mas nossos homens não precisam de esposas.” 

	O chiado da multidão aumentou, mesmo enquanto Qiu Ru se tornava um vermelho brilhante diante do insulto. 

	“Estamos aqui para encontrar soldados. E você, é o quê? Limpeza Corporal um? Mulheres não nos são úteis como soldados até ao menos Limpeza Corporal Quatro!”

	Ainda vermelha, Qiu Ru fez menção de falar, porém sua mãe foi até a garota impertinente, e agarrou o seu braço. Com um solavanco de mão, a mãe puxou Qiu Ru para trás. Por um tempo, o tenente observou o grupo, vendo que ninguém está disposto a interromper, antes de olhar para Chefe Tan.

	“Tan Fu, Qiu Lee, Long Mao. Unam-se aos outros.” disse Chefe Tan suavemente. 

	Todos sabiam porque ele havia escolhidos os três, obviamente. Suas famílias foram presenteadas com mais de três filhos sobreviventes. Mesmo agora, seus pais teriam um filho restante para trabalhar na fazendo, virar a terra. Uma coisa boa. Melhor do que as famílias que não foram deixadas com nenhum. Se não se considerasse o fato de que, agora, três dos seus filhos estariam lutando uma guerra que nenhum deles jamais desejou.

	“Bom.” disse o tenente, conforme o seu olhar deslizou sobre os novos recrutas. 

	Wu Ying também olhou para o lado, dando um sorriso apertado para Fa Hui ao ver seu amigo com um olhar lívido e assustado. 

	“Recrutas, voltem para suas casas e peguem os seus pertences. Vocês não voltarão por muitos meses. Tragam o que precisam. Marcharemos em quinze minutos. Reúnam-se ao soar do primeiro sino.” disse o tenente.

	Os estudantes se encararam, olhando para os poucos restantes membros da classe, então para as outras crianças. Wu Ying suspirou e deu um tapinha no ombro de Fa Hui, impulsionando levemente o gigante para mandá-lo em direção a sua família. Como se o mover fosse um sinal, o grupo se desfez, as expressões dos adolescentes fixas, enquanto eles se moviam para entregar os seus últimos adeus.

	 


Capítulo 2

	“Papai. Mamãe.” Wu Ying cumprimentou seus pais enquanto chegavam na pequena casa, após atravessarem o campo. 

	“Não arrume suas coisas. Irei no seu lugar.” seu pai interveio. 

	Wu Ying encarou seu pai, Long Yu Hi, enquanto ele marchava para dentro da casa. Wu Ying podia enxergar o mandar nos passos de seu pai, mesmo quando ele tentava escondê-lo, um resultado de sua inscrição no exército há mais de uma década. 

	“Ah Hi, não seja tolo.”Long Fa Rong, a mãe de Ying, fez suas palavras ecoarem ao puxar o braço de Yu Hi, parando-o. Ela encontrou seus olhos, aplicando uma leve pressão em seu braço. “Deseja se humilhar ainda mais quando te disserem não?”

	“Mas…”

	“Nosso filho é esperto e corajoso. Ele até progrediu até o primeiro nível da Limpeza Corporal.” disse Fa Rong. 

	Entretanto, através de todas as suas palavras encorajadoras, Wu Ying podia ver as lágrimas em seus olhos, e o estômago dele se apertou fortemente com as emoções suprimidas. Ele a ofereceu um simples sorriso em agradecimento, antes de virar para o seu pai e se curvar. “Papa. Por favor.”

	“Seu... seu idiota. Se você vai mesmo, lembre-se do que te ensinamos. Lembre-se de praticar diariamente.” disse Yu Hi rispidamente. “Vá. As sementes não se plantarão sozinhas. E o tenente não esperará.”

	“Sim, Pai.” disse Wu Ying, balançando a cabeça antes de correr para a cortina que marcava o seu quarto. 

	Ele tirou a cortina do caminho e rapidamente reuniu suas coisas, pegando algumas mudas de roupa, seu único par de sapatos de pano e uma pequena cópia de capa fina do Manual de Cultivação do Imperador Amarelo. Essa era a cópia pessoal de Wu Ying, a qual ele copiou industrialmente da versão original na sala de texto, usando uma mistura de papel coletado dos remédios de seu pai e pacotes de chá. O manual possuía as suas próprias anotações sobre cultivação, anotações que ele utilizava como guia para seu desenvolvimento. Em seguida, ele pegou o manual da espada que continha, em termos criptografados, os passos do estilo da espada da família Long. Estava desprovido de informação, os detalhes foram apagados restando apenas os nomes, uma simples lembrança para Wu Ying caso ele esquecesse. Em relação aos detalhes — estes só poderiam ser passados pessoalmente.

	Em minutos, Wu Ying estava pronto e, com um pouco de barbante, rapidamente amarrou seus pertences. Ao sair da sua alcova, ele percebeu que sua mãe havia preparado um embrulho com comidinhas fáceis de comer para que ele levasse. Com um sorriso retorcido, ele pegou em agradecimento. Logo antes de sair, sua mãe o trouxe para o peito e deu-lhe um abraço apertado.

	Parado e sem se mover em primeira instância, Wu Ying eventualmente relaxou e a abraçou de volta, afundando o seu rosto no cabelo curto de sua mãe. Por um momento, ele se regozijou no contato humano. Eles raramente se tocavam, então este breve contato foi intencionalmente aproveitado.

	“Não esqueça de queimar um incenso pelos seus ancestrais. Agora vá. Não se atrase. E se você puder, nos avise como você está.” disse Fa Rong.

	“Avisarei. Adeus, Mamãe.” Wu Ying disse e se curvou para ela uma última vez. 

	Wu Ying se moveu velozmente para o pequeno altar depositado dentro da casa e pegou os incensos antes de acender três, prestando homenagem ao grupo. Não demorou para que terminasse, deixando os incensos na urna. Quando saiu, Wu Ying olhou ao redor e encontrou as costas de seu pai. Estava nos campos mais uma vez, curvada como sempre sobre os arrozeiros. Os lábios de Wu Ying se comprimiram, então ele balançou a cabeça. Aquele era o jeito do seu pai — demonstrar pouca emoção, oferecer apenas o mínimo encorajamento e esperar o melhor dele. Com um suspiro, Wu Ying se virou e correu em direção à vila, sabendo que se não fizesse, ele provavelmente chegaria atrasado.

	Apesar da mágoa e da dor da partida, apesar do provável perigo que encontrariam, Wu Ying se percebeu esperando pelo futuro. Ao menos, ele teria uma chance de ver o mundo além da sua pequena vila. E quem sabe, ele poderia até trazer alguma glória para sua família. Isso já tinha acontecido.

	 

	***

	 

	A viagem para fora da vila foi o primeiro gostinho de estar sob ordem militar que os recrutas tiveram. Imediatamente, os estudantes estavam alinhados e marchavam pelas estradas lamacentas, cada um deles forçados a se mover em passo estreito. Por sorte, eles não eram apenas todos cultivadores, também foram ensinados alguma arte marcial na infância, assegurando que o grupo estava preparado e saudável. Como tal, a única preocupação era se mover em uníssono naquela estranha marcha estreita exigida pelo sargento.

	Atingir uma sincronização da marcha era algo que os estudantes disciplinados poderiam alcançar, mas a sincronização era insuficiente para os requisitos do sargento. Assim, o sargento os assediava constantemente, usando uma vara de salgueiro para golpeá-los nas pernas, braços, e costas até que o grupo se movesse a seu gosto. 

	Com o tempo, o grupo seguiu para a próxima vila, há horas de distância, onde uma cena semelhante à sua vila se repetiu. Infelizmente, o chefe da vila não possuía uma relação tão boa com seus aldeões. Em vez de encontrar método junto ou justificável de dividir a carga, o chefe favoreceu fortemente os seus subordinados, trazendo às lágrimas mais de uma família. Ainda assim, diante da força esmagadora dos oficiais do exército e da própria força da cultivação do chefe, ninguém se atreveu a discordar. 

	“Isso... por que ele faria aquilo?” disse Fa Hui para Wu Ying.

	“Por que ele não faria?” Wu Ying retrucou suavemente.

	“Ele está enfraquecendo a própria vila. Aqueles fazendeiros, eles não terão ninguém para herdar suas terras se seus filhos morrerem.” respondeu Fa Hui.

	“Sim. Talvez ele as tome para ele. Ou as entregue para seus amigos.” disse Wu Ying, acenando com a cabeça para um lado onde um grupo de aldeões sorria pretensiosamente.

	“Aquilo…” Fa Hui se fez em silêncio. 

	Dois dos maiores problemas para fazendeiros eram as questões trabalhistas e a herança. Se alguém fosse sortudo o suficiente para que a maioria das suas crianças sobrevivessem às doenças e lesões da infância antes de atingirem algum nível em cultivação, este teria um ajudante adicional trabalhando em sua terra. Entretanto, quando tal grupo de crianças crescesse, e tivessem mais do que alguns, surgia o problema da herança. Um pedaço de terra só podia sustentar uma certa quantidade de bocas. E nenhum filho desejava viver com seu pai ou irmão para sempre. 

	“Ainda é errado.”

	“Talvez. Mas não é a nossa vila.” disse Wu Ying logo fechando sua boca quando o sargento olhou para o par. 

	Já que estavam na praça, a disciplina havia relaxado. Mesmo assim, o sargento detestava que falassem alto demais. Conforme o sargento pousava seu olhar sobre o grupo, os recrutas caiam em silêncio, observando o pequeno drama acontecer. Com o tempo, os novos recrutas reagruparam e agora um grupo maior marchava para a próxima vila. Felizmente, o sargento agora tinha um novo grupo de voluntários para assediar, dando alguma tranquilidade à marcha dos recrutas antigos.

	No cair da noite, o grupo encontrou uma clareira vazia na floresta que se expandia entre as fazendas e vilas, um lugar onde todos poderiam descansar. Mesmo com a quantidade de terras necessárias para garantir a alimentação da população, ainda haviam áreas como esta – uma terra de ninguém entre vilas. No local, os recrutas aprenderam habilidades novas e interessantes, incluindo como montar um acampamento nos conformes do exército, cavar uma privada nos conformes do exército, e até como as vigias deveriam ser preparadas. Nesta selva, vagavam bestas Espirituais e grupos de bandidos ocasionais.

	“É óbvio que Yin Xue ganha sua própria tenda.” Fa Hui murmurou, lançando um olhar para o local onde a tenda do filho do lorde estava armada. 

	Ele e Wu Ying, juntos com alguns outros, estavam agachados próximos a uma panela de água fervente, esperando pelo cozimento de arroz e vegetais. Sobre a panela, fatias de carne e peixe salgado foram colocados para cozinhar em um pequeno vaporizador.

	Ao longo do dia, Wu Ying tinha prestado um pouco de atenção em Yin Xue, curioso sobre a posição do filho do lorde no exército. Ele não fazia parte dos recrutas normais, evidente, pois permitiam que ele montasse um cavalo. Ainda assim ele não cavalgava com os oficiais do exército. Mesmo agora, Yin Xue parecia ocupar um espaço de terra entre os recrutas e os oficiais do exército, os quais se acomodaram no centro da formação.

	“Silêncio.” disse Wu Ying. “ Seja cuidadoso Fa Hui. Você vai nos colocar em problema.”

	“Que nada. Não estamos mais em casa. Estamos no exército.” disse Fa Hui. “As regras são diferentes.”

	“Não tão diferentes quanto pensa, camponês.” disse Yin Xue, falando por detrás do camponês. Ele colocou sua mão sobre a bainha da espada que carregava, levantando sua voz. “Diga mais uma vez.”

	“As regras são diferentes aqui.”  disse Fa Hui, erguendo-se também. 

	Com um arrepio, Wu Ying se colocou entre seu grande amigo e o filho do lorde. “Yin Xue, Fa Hui está apenas dizendo que estamos todos no exército agora. Estamos aprendendo agora regras novas e provavelmente essas regras são diferentes.” Wu Ying tentou um sorriso cordial. 

	Desde quando Yin Xue ganhara os favores de Xin Jin durante o último festival Qixi, Fa Hui tem procurado por maneiras de antagonizar Yin Xue. Claramente, a diferença em seus status tornava as tentativas de Fa Hui quase impossíveis de serem realizadas de forma segura, mas obviamente Fa Hui se sentia seguro agora.

	“Isso…” 

	Antes que Fa Hui tornasse a situação pior, Wu Ying deu uma cotovelada no abdômen de seu amigo, forte o suficiente para forçá-lo a calar a boca. Yin Xue logo notou a interação, mas escolheu não dizer nada.

	“Já comeu, Yin Xue? Nosso arroz deve estar pronto daqui a pouco.” disse Wu Ying, com um sorriso.

	“Não. Na verdade, vim aqui para falar com você, Long Wu Ying. Sempre ouvi de meu pai que o seu, era um ótimo espadachim no exército. Um homem que alcançou o Senso da Espada através do estilo da sua família Long. Alguém que estava quase no Coração da Espada antes da sua lesão. Ele deve ter-lhe ensinado um pouco.” disse Yin Xue suavemente, um aspecto malicioso entrando em seus olhos.

	“Não…” Wu Ying começou a negar a declaração automaticamente.

	“Não? Ele não lhe ensinou nada?” disse Yin Xue, cerrando seus olhos, então olhando, sobre o ombro de Wu Ying, para Fa Hui. 

	Wu Ying não pôde deixar de derramar um pouco de suor internamente. Afinal, Yin Xue estava na Limpeza Corporal 4 — três níveis inteiros acima de Fa Hui. E enquanto estivesse no estágio da Limpeza Corporal, cada meridiano aberto providenciava benefícios, aqueles benefícios poderiam ser superados com habilidade e força inata. Infelizmente, Yin Xue possuía os dois. Fa Hui tinha apenas sua força inata. Se Yin Xue continuasse pressionando, Wu Ying sabia que seu amigo provavelmente seria seriamente ferido.

	“Sim, ele ensinou. Quer dizer, não, eu nunca tão direto e falar que ele era bom.” disse Wu Ying, curvando sua cabeça levemente. Melhor bancar o tranquilo e descobrir de onde Yin Xue tirou isso. Se ele desejasse cair na porrada, então Wu Ying aceitaria. Como um dos poucos aldeões que podia dificilmente competir com Yin Xue, Wu Ying sempre se via pareado com ele — em termos de cultivação.

	“Ótimo, então você irá praticar comigo.” disse Yin Xue.

	“Não acho que deveríamos…” disse Wu Ying, pousando seu olhar sobre os oficiais do exército. Eles mal prestavam atenção nos recrutas, um fato que fez Yin Xue sorrir maliciosamente.

	“Eu não acredito que se importem. Afinal, a prática nas artes marciais é importante. Assim como a disciplina.” disse Yin Xue, olhando para Fa Hui no final. Havia até um leve sorriso pretensioso em sua face, fazendo Wu Ying exibir uma careta.

	“Eu não tenho uma espada.”

	“Posso te emprestar uma.” disse Yin Xue. 

	Enquanto Yin Xue enviava um recruta próximo para retirar uma espada entre as suas, Fa Hui agarrou o braço de Wu Ying.

	“Você não pode fazer isso. Ele vai te espancar.” Fa Hui sussurrou para Wu Ying.

	“Com certeza.” Wu Ying não superestimava o treino que recebera. “Mas se eu não fizer, ele irá desafiá-lo. E você não tem nenhuma chance.”

	“Você não tem que fazer isso.” Fa Hui disse novamente, mas Wu Ying soltou um riso abafado.

	“Tenho feito isto desde que somos crianças. Está tudo bem.” Wu Ying disse com um aceno. Ele acenou positivamente com a cabeça para o recruta que retornou com a jian. 

	Wu Ying desembainhou sua espada e a checou rapidamente, garantindo que estava afiada e reta, antes de balançá-la, sentindo o seu peso. A jian — uma espada reta de dois gumes — era de qualidade decente e pesava cerca de um catty3 e meio, com um comprimento de dois chi4 e meio. Maior que Wu Ying estava acostumado, mas isto podia funcionar a seu favor nesta instância.

	Yin Xue observava as preparações de Wu Ying com um sorriso pretensioso, acenando para que o outro recruta voltasse.

	“Você está pronto?” disse Yin Xue enquanto desembainhava a espada da sua cintura. O filho do lorde relaxou sua guarda, de espada erguida logo acima da sua perna dianteira, enquanto esperava para que Wu Ying se posicionasse em oposto a ele.

	“Essa é uma sessão de prática, certo?”  disse Wu Ying enquanto imitava os movimentos de Yin Xue.

	“Claro. Apenas prática.” respondeu Yin Xue. Quando suas palavras terminaram, Yin Xue se lançou para frente antes de cortar. O salgueiro ataca a andorinha.

	Wu Ying se moveu para o lado, mudando sua postura. Saudando o sol nascente. O dragão se alonga na alvorada. O dragão ergue suas asas. Cada movimento levava à outro, cada ação fluindo levemente na outra. Por mais que Wu Ying afirmasse, ele não era um simples iniciante nas formas da espada, tendo sido ensinado desde que era pequeno. Porém, enquanto recebera de seu pai as formas da espada da família Long, seus treinos aconteciam ao final da noite ou no início da manhã, nos momentos entre cuidar da fazenda, cultivar e ir para a escola. Yin Xue, por outro lado, aprendera com tutores majestosos, dia após dia, sem se preocupar com um inverno difícil ou uma forte tempestade de primavera. E claramente, Yin Xue estava a dois níveis acima em Limpeza Corporal.

	“Hsss…” Wu Ying cerrou os dentes enquanto um avanço, veloz demais para que ele o parasse, fez um corte em seu braço. Ele conseguiu alterar o curso da espada o suficiente para que apenas marcasse o seu braço, cortando a carne e deixando uma ferida viva, mas sem machucar o músculo abaixo. 

	“Basta, Yin Xue!” disse Fa Hui, ao ver o corte em Wu Ying.

	“Estamos apenas começando. Wu Ying não pararia após uma feridinha, pararia?” Yin Xue respondeu com um sorriso faceiro. “Ou terei que encontrar outra pessoa para continuar treinando.”

	“Está tudo bem,” disse Wu Ying, acenando para o seu amigo e erguendo novamente a espada. “Foi apenas um erro.”

	“Bom. Muito bom.” disse Yin Xue. “Então continuarei pressionando.”

	Yin Xue imediatamente deu um passo à frente, aumentado a velocidade dos seus ataques. O par girava e cortava, estocava e bloqueava enquanto rodopiavam no pequeno círculo formado pelos recrutas. Todos os recrutas observavam, bocas levemente abertas enquanto se admiravam com o nível da luta diante deles. Para os aldeões, este nível de luta era uma visão incomum, mesmo que o próprio par soubesse que, aos olhos de verdadeiros especialistas, seu balançar de espadas era inexperiente.

	Em alguns poucos movimentos, Wu Ying se viu pressionado, enquanto, lentamente, Yin Xue se aproximava da fluidez e velocidade dos seus ataques. Os olhos de Wu Ying se arregalaram levemente, enquanto ele batalhava para acompanhar, o empunhar de sua espada apertando em medo ao perceber que Yin Xue estava se segurando. Cada movimento parecia mais rápido que o anterior, cada ataque ainda mais próximo de acertá-lo. A respiração de Wu Ying acelerou, seu batimento cardíaco subindo rapidamente. De fora do duelo seria impossível dizer, mas alguns em alguns dos ataques, Yin Xue subitamente mudava sua trajetória, disparando um golpe que faria mais do que tocar, mas matar.

	“O salgueiro ataca a andorinha.” disse Yin Xue suavemente. 

	Wu Ying lançou sua espada para cima, protegendo-se, seu corpo cansado demais para impedir a reação automática. Tarde demais, Wu Ying notara o truque. Yin Xue torceu sua espada, afundando a lâmina em torno de ser próprio bloqueio e deixando a ponta mergulhar diretamente na região direita-inferior do abdômen de Wu Ying. Ao retirar a lâmina, um leve torcer abriu ainda mais a ferida.

	Wu Ying sentiu a força em suas pernas desaparecer, caindo de joelhos. Um segundo depois, a dor o atingiu e sua respiração cresceu errática.

	“O que está acontecendo aqui?” Tardiamente, o sargento notou o perigo e se espreitou. 

	Enquanto o sargento repreendia Yin Xue por machucá-lo, Wu Ying tinha uma mão pressionada em seu corpo, para estancar o sangramento. 

	Eventualmente, o sargento se virou e olhou para Wu Ying antes de aspirar. “Estúpido. Praticando com espadas reais. Você aí! Você era o filho do médico da vila?” um consentimento murmurado.  “Então enfaixe-o.” 

	Mais protestos silenciosos, mas Wu Ying não prestou atenção neles até que mãos insistentes o fizeram deitar, uma faixa se pressionou contra o seu corpo. Wu Ying chiou enquanto mais pressão caia sobre sua ferida. Ao focar, ele viu um Fa Hui de expressão preocupada e um garoto magro sobre ele.

	 “A ferida é larga e aberta. Precisarei dar pontos e aplicar uma pomada. Vai doer.” disse o garoto. 

	“Preciso ferver um pouco de água e limpar os meus instrumentos primeiros.”

	 “Obrigado.” disse Wu Ying. 

	“Não agradeça. Imbecil.” disse o curandeiro com um arfar, apressando-se para fora da visão de Wu Ying. Fa Hui logo tomou o lugar e continuou pressionando a lateral de Wu Ying.

	 “Eu vou matar Yin Xue.” rosnou Fa Hui suavemente.

	“Pare. Foi a sua boca grande que começou tudo isso." disse Wu Ying com rispidez. “Ficarei bem. Apenas o evite."

	“Wu Ying-"

	“Apenas pare." disse Wu Ying. “Prometa para mim. Você não fará nada."

	“Eu—"

	“Você me deve essa. Prometa." rosnou Wu Ying.

	“Eu prometo. Enquanto você estiver vivo, eu não tocarei Yin Xue!" disse Fa Hui, sua voz suave e urgente. 

	“Bom."

	“Você, fora do caminho.”  disse o garoto-curandeiro ao voltar com seus instrumentos. Empurrando Fa Hui para o lado, ele rapidamente laçou a seda através da sua agulha de bambu. “Vai tomar um ar." O curandeiro então virou para Wu Ying, sua voz se tornando mais delicada e confortável. “Agora, isso vai doer."

	Wu Ying apenas podia concordar e colocar na boca pedaço de bambu enrolado com tecido. Enquanto o garoto derramava um punhado de álcool na ferida para limpá-la, Wu Ying mordeu forte e gritou na mordaça. Quando a escuridão tentou tomá-lo, enquanto ele sentia o primeiro ponto entrar, ele podia apenas prometer a si mesmo se vingar de Yin Xue.

	 


Capítulo 3

	Passo. Mais um passo. E então outro passo. A cada passo, dor irradiava de seu abdômen. Ao caminhar lado a lado com os recrutas, Wu Ying sentia a faixa se tornar mais molhada enquanto sangue se espremia para fora. A ferida podia ter sido fechada, mas toda essa caminhada provavelmente despedaçara ao menos um dos pontos. Sun An – o menino curandeiro–fizera o seu melhor ao costurar tudo, mas a ferida foi profunda.

	"Beba." disse Fa Hui, oferecendo um cantil a Wu Ying. 

	Wu Ying pegou o cantil sem protesto, abriu a tampa e tomou um grande gole da bebida de sabor desagradável. Sun An acordara cedo para ferver as ervas para esta bebida, um tônico que deveria ajudar com dor e reduzir a possibilidade de inflamação. Claro, Sun An resmungara sobre a falta de suprimentos médicos apropriados enquanto o fazia.

	"Obrigado." disse Wu Ying, devolvendo o cantil.

	"Consegue aguentar? A próxima vila não pode ser tão longe." disse Fa Hui suavemente enquanto o grupo prosseguia sua caminhada. 

	Além da visita de Yin Xue há uma hora para "gentilmente" perguntar sobre a condição de Wu Ying, nem o sargento prestara atenção em Wu Ying. Parecia que, ou Wu Ying tinha que marchar ou... bem, as outras opções eram impensáveis. Afinal, o exército não era conhecido pela sua gentileza e compreensão.

	"Consegue?" disse Wu Ying. Fa Hui pegara seu equipamento durante a manhã, um ato que Wu Ying não contestou. Era o mínimo que seu amigo poderia fazer. Quase que literalmente.

	"Isso? Isso não é nada!" disse Fa Hui, levantando o par de sacolar com um sorriso. "Isso é tão mais fácil que trabalhar nos campos. Posso até ficar de pé direito!"

	Wu Ying deu um sorriso abafado e se arrependeu, tropeçando levemente. O sargento estava imediatamente do lado deles, gritando para o par até que voltassem ao ritmo da marcha novamente. Mais uma vez, nenhuma menção à óbvia ferida de Wu Ying foi feita.

	"Não me faça rir." disse Wu Ying, assim que puderam falar novamente. Ele tinha que admitir, porém, que Fa Hui tinha um ponto. Primavera significava estar sobre as suas mãos e joelhos o dia inteiro, plantando os talos de arroz no campo alagado. Marchar era, para todos os propósitos, fácil se comparado com aquilo.

	"Só um pouquinho mais. Então, estaremos na próxima vila." reiterou Fa Hui. 

	Wu Ying grunhiu, olhando para o céu e para as nuvens iminentes. Chuva. Claro que choveria. Curvando a cabeça, Wu Ying focou em colocar um pé após o outro, navegando pelas ondas da dor com cada passo. 

	 

	***

	 

	"Coma." Fa Hui empurrou a tigela quente de mingau em direção a Wu Ying naquela noite. 

	Wu Ying olhou para cima, sorrindo fraco para o seu amigo e pegando a tigela antes que um espasmo quase o fizesse derrubar. Pequenas lonas foram amarradas entre as árvores, ajudando a evitar a leve chuva, mas aquilo pouco impedia que seu corpo estremecesse com suas roupas úmidas.

	"Droga." xingou Wu Ying. Ele havia marchado pela chuva, encharcado como todos os outros, e agora seu corpo tremia de frio e perda de sangue.

	"Wu Ying..." disse Fa Hui, preocupado, ajudando Wu Ying a segurar a tigela. "Você está bem?"

	"Sim. Apenas dor." disse Wu Ying. 

	Fa Hui franziu a face, mas Wu Ying se voltou para sua comida, cabisbaixo, enquanto trazia aos poucos colheradas do mingau de arroz a sua boca. O mingau agora estava frio, insípido em sua boca. O exército era mesquinho com as rações, dificilmente os davam carne o suficiente para dar sabor ao mingau.

	"Hora de mudar suas faixas." Sun An ordenou Wu Ying assim que tinha finalmente terminado sua refeição. 

	Movendo-se cuidadosamente, Wu Ying deixou a tigela de lado e levemente ergueu seus braços, permitindo que Sun An desfizesse as bandagens ao redor de seu corpo. 

	Sun An franziu a testa, notando o sangue, os pontos rompidos, bem como a pele inflamada e avermelhada. "Esteve bebendo as ervas?"

	"Sim." respondeu Fa Hui por Wu Ying, preocupação em seus olhos. "Ele ficará bem?"

	"Está inflamado. Provavelmente infectado." disse Sun An, passando seus dedos pela ferida, seus dedos deslocando o sangue seco. "Não posso dar pontos novamente, não com ele se movendo tanto. Duvido que fará qualquer bem a ele. Vou colocar uma pomada, tentar reduzir um pouco da inflamação. Mas ele deveria estar descansando, não marchando."

	"Estou bem aqui." disse Wu Ying, encarando o par. 

	Sun An sorriu suavemente, acenando em desculpas enquanto ele se movia para preparar a pomada. Fa Hui se sentou ao lado de Wu Ying, uma tigela de água e novas faixas em mãos. 

	"Eu consigo."

	"Eu-"

	"Eu consigo." disse Wu Ying, pegando as faixas e medindo as pontas. Ao perceber o olhar ferido no rosto de seu amigo, ele adicionou. "Você não tem uma mão leve."

	"Tenho sim!"

	Isso não foi o que Xia Jin disse." Wu Ying adicionou.

	"Isso-" Fa Hui parecia ofendido por um momento, antes de dar um sorriso abafado e irônico. "Ela foi o meu primeiro beijo!"

	"Bem, pratique mais."

	"Da mesma forma que Mu Er e a irmã dele...?"

	 

	***

	 

	Outro dia, outra marcha forçada. Ao menos não chovia, ainda que as estradas lamacentas fossem uma dor para marchar. Mas, no fim do dia, ao invés de uma simples clareira, o grupo havia finalmente alcançado o corpo principal do exército.

	Cansado, com frio e dolorido demais para prestar atenção, Wu Ying marchava ao lado de seu esquadrão, enquanto se moviam pelas bordas do acampamento militar. Ainda sim, ele não podia deixar de notar quão organizadas eram as lâmpadas, as tendas e os fogos de cozinha. Cada tenda parecia a mesma, apenas com a adição de estandartes pendurados nas pontas de cada fogo de cozinha indicando os diferentes esquadrões. Havia poucos homens no acampamento, mas à distância, Wu Ying ouvia o barulho das botas.

	As próximas horas passaram em um borrão, enquanto o tenente entregava o seu relatório e os recrutas eram divididos entre os vários esquadrões aos quais seriam adicionados. Assim que isto terminara, os esquadrões recém-formados marcharam para o intendente mais próximo para receber seus equipamentos.

	"Eh? O que é isso?" O intendente parou o homem responsável por entregar a farda a Wu Ying, enquanto ele analisava o novo recruta. Seu olhar varreu a figura corcunda de Wu Ying, lábios comprimindo.

	"Senhor?" indagou Wu Ying, piscando defeituosamente enquanto suor pingava em um dos seus olhos.

	"Está doente?"

	"Um pouco..." admitiu Wu Ying.

	"Idiota!" o intendente rosnou e encarou o sargento e tenente. "Como se atreve a trazer alguém doente para o acampamento!"

	"Mas ele apenas-" o tenente protestou antes que o intendente esmagasse o seu protesto e apontasse para o lado.

	"Cale-se. Você! Reporte aos médicos." disse o intendente, balançando sua cabeça. "Mandando-nos pessoas doentes! Que lixo inútil."

	Enquanto Wu Ying cambaleava, ele observava os olhares viciosos lançados pelo tenente e o sargento. Mas com o seu pé se sentindo como o próprio chumbo, Wu Ying apenas conseguia se focar na direção que fora mandado. Sua visão embaçava a cada passo, sua vista estreitando enquanto o mundo se fechava.

	Com o tempo, ele encontrou os estandartes oscilando brancos no céu. As palavras escritas horizontalmente neles eram claras. Centro Médico.

	"Senhor, podemos ajuda-lo?"

	"Eu fui... eu fui mandado aqui." disse Wu Ying. 

	Ele se virou para a voz, o movimento veloz demais o fazendo cambalear ainda mais. E então, palavras gritadas, enquanto o mundo desaparecia em escuridão.

	 

	***

	 

	Uma pancada. Algo firme sob ele, seu corpo sobre as costas enquanto um lampejo de dor o atravessou, acordando-o brevemente. Com pálpebras pesadas demais para abrir, Wu Ying escutou.

	"Imbecis. Mandando um recruta doente até aqui, sozinho."

	"O que pensa que é?"

	"Provavelmente outro acidente de treino."

	"Droga! Mais perdas. Mandando-nos crianças mal-treinadas. Deveriam estar nos campos de treinamento, não aqui."

	"Shh..." 

	As vozes desapareceram novamente enquanto escuridão o consumia.

	 

	***

	 

	"Quem é esse?"

	"Um recruta. Coloque-o na maca vinte e nove."

	"Ele é até bonito."

	"Não faz diferença. A infecção se espalhou pelo seu corpo. Ele não durará a semana."

	 

	***

	 

	O tempo passou para Wu Ying aos trancos e barrancos. Quando acordou, ele se encontrou tremendo, ondas friorentas e quentes surgindo pelo seu corpo enfraquecido. Durante esses momentos, o tempo parecia correr devagar, deixando Wu Ying com dores no abdômen e nas articulações, seus dentes rangendo enquanto suor acumulava sobre ele. Ao dormir, parecia que o tempo nem sequer passava, antes de acordar mais uma vez, estremecendo.

	Ocasionalmente, os curandeiros estariam ali, alimentando-o com caldo e medicamentos em igual medida. Ele engolia o que conseguia, dormia e estremecia o testo do tempo. Seu purgatório de descanso foi um dia finalmente quebrado, quando ele foi grosseiramente movido para o lado.

	"O quê? O que está acontecendo?" perguntou Wu Ying, confuso, enquanto era movido de sua cama.

	"O exército está no seu caminho para encontrar o inimigo. Precisaremos das camas para os feridos." o atendente respondeu, ajudando Wu Ying a sair da tenda. Juntos, o par se moveu para onde um pequeno grupo de pacientes sentavam em uma colina.

	"Mas estou ferido."

	"Eles também. Está tudo bem. Não há chuva. Aqui, ficará fora do caminho." disse o atendente, deixando Wu Ying em um local limpo. "Beba isso. Vai te ajudar a ficar um pouco mais lúcido."

	"Wu Ying tomou o medicamento e sentiu uma investida de energia entrar em seu corpo. Por um momento, ele ponderou porquê não o alimentaram com aquilo antes. Talvez, pois, aquele medicamento fosse apenas um tônico temporário, bom até que parasse de funcionar. Quando Wu Ying ergueu os olhos para perguntar, o atendente já tinha ido embora.

	Sentado no chão, Wu Ying olhou ao redor lentamente, piscando à luz do sol. Ele se forçou a focar virando a cabeça de um lado para o outro. Do seu ponto de vista, próximo ao braço logístico do exército, Wu Ying podia ver pouco sobre a batalha iminente. Com esforço, ele moveu seu corpo para o lado, alcançando a melhor visão que podia dos campos vastos. Melhor do que observar os vários homens se movendo ao redor. Poucos próximos a ele se importavam em fazê-lo, a maioria muito ferida ou inconsciente.

	Mesmo aquele pequeno movimento fez Wu Ying arfar, e ele se viu levemente enrolado. Exibindo uma careta, Wu Ying balançou a cabeça gentilmente e voltou a esperar. Horas se passaram, um atendente veio para providenciar aos vários pacientes uma tigela de mingau e alguns medicamentos em ervas antes de desaparecer. Ocasionalmente, uma patrulha passava, mas se tornava menos frequente à medida que o dia prolongava.

	Com o tempo, os choros e soluços, os xingamentos ofegantes e os gritos de homens em dor chegavam aos pacientes enquanto os feridos afluíam. Wu Ying piscou, erguendo sua cabeça, mas não podia ver nada além das laterais da tenda. Atrás do imponente preto da tenda militar, soldados lamentavam, sangravam e morriam, mas a fachada enegrecida não dava indícios da peleja dos homens.

	Virando-se, Wu Ying voltou sua atenção derivante para as colinas que se estendiam diante do acampamento principal. Ele se virou para elas para afastar os gritos atrás dele, para lembrá-lo da paz que existia na natureza. Da forma como o vento soprava, os pássaros voavam e o sol resplandecia nas pontas das lanças...

	Pontas de lança?

	Wu Ying sentou-se um pouco mais, agarrando sua lateral enquanto doía novamente. Apertando os olhos, ele confrontou o mesmo local em que tinha visto a anomalia pela primeira vez. A princípio, nada. Em seguida, um reluzir.

	"Lanças." Quando olhou em volta, viu que nenhum de seus colegas “pacientes” tinham visto nada. Ele franziu a testa, acenando para o paciente mais próximo e apontando. "Lanças! O inimigo."

	 O paciente só conseguia semicerrar os olhos para ele, seus longos cabelos embaraçados atrás dele. Olhando em volta, Wu Ying percebeu que nenhum dos atendentes estava por perto também. Talvez ele estivesse alucinando? Mais uma vez, Wu Ying cerrou os olhos, apenas para ter suas suspeitas comprovadas quando o sol resplandeceu delas novamente.

	"Eu tenho. Tenho que avisá-los." Wu Ying se ergueu apenas para cair de joelhos quando a fraqueza o roubou da gravidade. Ele gemeu, a dor percorrendo seu corpo, a febre pulsando e enviando uma dor de cabeça através dele. "Não." 

	Wu Ying se levantou com um empurrão, gritando levemente em dor. Seus berros se perderam nos gritos da tenda médica. Um pé na frente do outro, com os dentes cerrados, Wu Ying avançava. Cada passo era como dor flamejante, cada movimento o fazia tossir e ranger enquanto um fogo se acendia em seu corpo. Finalmente, finalmente, ele conseguiu entrar na tenda e abriu uma aba para ver uma reconstituição de um dos infernos inferiores.

	Corpos—mutilados, sangrando, gritando—jaziam por toda parte. Alguns foram amarrados, outros drogados. Alguns se agarravam a feridas abertas, outros já haviam sido enfaixados e aguardavam a abençoada inconsciência. Em meio a tudo, atendentes e médicos se movimentavam, fazendo o melhor de si no caos organizado, estancando sangramentos, costurando feridas e incutindo agulhas de acupuntura.

	Trepidando por dentro, Wu Ying agarrou o primeiro atendente. "Lanças!"

	"Você não vai a lugar algum, soldado. Apenas se sente, já te atenderemos." o atendente respondeu sem sequer olhar. Com um mover de ombro, ele puxou sua roupa do aperto fraco de Wu Ying. 

	Wu Ying tropeçou, quase perdendo o equilíbrio.

	"Não! Lanças estão chegando." disse Wu Ying, mas percebeu que falava com o ar. Forçando-se a entrar mais profundamente com um rosnado miserável, Wu Ying arrastou seu corpo para frente, sentindo uma umidade quente ao seu lado enquanto sua ferida sangrava livremente mais uma vez.

	“O que você está fazendo aqui atrás?” Um médico apareceu diante de Wu Ying, franzindo o rosto. 

	Wu Ying encarou o rosto, percebendo ser alguém que o havia atendido antes. "Um ataque. Está vindo. Pelo outro lado." Respirando forçadamente, ele se virou, apontando na direção onde tinha visto as lanças.

	"O quê? Impossível. Os batedores teriam visto."

	"Eu vi!"

	"Você está alucinando." um atendente respondeu, apoderando-se do braço de Wu Ying. 

	Wu Ying rosnou, convocando o restante do seu cultivo, de suas últimas forças, e empurrou o atendente enquanto olhava para o médico. "Por favor! Apenas olhe. Olhe." 

	O atendente, enraivecido, revolveu e colocou Wu Ying em algemas, empurrando-o para baixo e provocando um grito de dor. 

	Ainda assim, ele murmurou quando o atendente o empurrou, provocando mais dor. "Estão atacando. Apenas olhe..."

	A última visão que Wu Ying teve antes de desmaiar novamente foi o rosto mal-encarado do médico.

	 


Capítulo 4

	"É ele?"

	"Sim."

	"Acorde-o."

	“Mas…”

	"Acorde-o."

	Um unguento de ervas com um odor pungente foi esfregada sob o nariz de Wu Ying. Então uma mão empurrou contra o seu ombro, lentamente o puxando para cima. Wu Ying piscou ao acordar, percebendo que estava mais uma vez em uma cama de lençóis macios, olhando para um quarteto de indivíduos. 

	O primeiro era um rosto que ele reconheceu –o médico que o havia tratado e aquele que ele havia avisado. Os outros três, Wu Ying nunca os tinha visto. Um, era um soldado barbudo, de meia-idade e carrancudo, com armadura de corpo inteiro e capacete que Wu Ying não conseguia reconhecer só de relance. Antes que ele pudesse decifrar, a atenção de Wu Ying foi atraída para os outros dois indivíduos em roupas civis de seda coloridas, um exato contraste com os indivíduos uniformizados ao redor. Ambos usavam espadas e tinham cabelos compridos e a pele mais bem cuidada que Wu Ying já tinha visto. Até o homem do par era tão bonito e ameno que Wu Ying o teria confundido com um adolescente se não fosse pela saliência masculina de seu queixo. Quanto à mulher por trás do homem, ela era uma beleza incomparável que envergonhava Qiu Ru, sua figura esbelta preenchida com a quantidade certa de curvas.

	"Está acordado?" disse o homem.

	"Sim." Wu Ying batalhou para se sentar com a ajuda do médico, seu corpo se recusando a ouvir suas ordens. Ele franziu a testa, sentindo o suor escorrer de sua sobrancelha e o enxugou com a mão. Seus movimentos eram morosos, descoordenados, mas a dor de seu abdômen parecia remota no momento. 

	"É assim que você fala com seus superiores?" o soldado vociferou. “Cumprimente o Ancião Cheng Zhao Wan e a Fada5 Yang Fa Yuan apropriadamente.”

	“E o general Chao Keli.” o médico acrescentou rapidamente.

	“General Chao, Ancião Cheng, Fada Yang.” disse Wu Ying, olhando entre o grupo. 

	O Ancião Cheng parecia entediado, impaciente com as formalidades, enquanto a Fada Yang continuava a olhar imperiosamente.

	Após Wu Ying cumprimentar formalmente o grupo, o Ancião Cheng falou. "Você é aquele que deu o aviso?" 

	“Sim. Sim, Ancião." respondeu Wu Ying. Ele balançou sua cabeça para baixo, fazendo o melhor que pôde para se curvar antes de quase cair da cama.

	"O que há de errado com ele?" disse Fa Yuan. Pela primeira vez, Wu Ying ouviu os tons melodiosos da fada, sua voz culta e gentil.

	“Infecção sanguínea oriunda de uma facada em seu abdômen. Não acertou seus principais órgãos, mas ele marchou até aqui na chuva." disse o médico.

	"Ah." O Ancião Cheng encarou Wu Ying placidamente, seus olhos sondando o cultivador. O que quer que ele vira o fez franzir a testa antes de pescar algo dentro de uma bolsa ao seu lado. Com um agito de sua mão, ele jogou uma garrafa de jade para Wu Ying, que não conseguiu capturá-la e deixou a garrafa cair na toalha da cama. "Você fez bem. O ataque foi liderado por três na fase de Armazenamento de Energia. Se tivéssemos sido pegos de sobressalto, teríamos perdido muitos dos generais.”
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